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J<JX I-EDIRNTJt: . ________________ TI.or, ficar certo que tereis a ex-

Toda a. correspondencia pura 
O lIIU1'uJo deve ser dirigida á 
Escola de Aprendizes Marinhei­
ros, no Estreito, ao 1". tenente 
Lucas Alexandre Boiteux. 

• 
O Marujo publica-se tmlnsal­

mente e ｴｾｭ＠ por unico fim de­
senvolver entre os Aprendizes 
Marinheiros de Santa fiatharina 
o amor 11 Patria, ao estudo e á; 
nossas gloriosas tradicções e 
cultivar rigorosamente o ･ｳｰｩｾｩｴｯ＠
militar. 

Neste jornal muito se tem di­
to, muito se tem escripto sobre 
o marinheiro, sua educação ,seus 
deveres; sohre a guerra, suas 
terriveis machina5; emfim,sobre 
muitas e de muita. co usas se 
ｴ ｾ ｭ＠ escripto e dito; entretanto, 
sobre Deus que a tudo pr("si­
de, que a tudo nos conduz com 
amor, com bondade, com infi­
nit,l misericordia - nada se dis­
se nem se escreveu, ainda. 

Pois bem, jO\'ens aprendizes 
marinheiro8 - eu que nada poso 
so nem sei ensinar para bem vos 
'onduzir na guerra, para vencer 
batalhas, venho,entretanto,pro­
porcionar-vos alguns 'ensinamen 
tos que assim como poderão vo 
servir para serdes bons filhos 
de nossa patria, bons marinhei­
ros, poderão tam bem ｳ･ｲｾｩｲＭｶｯｳ＠
para comprehender a grandeza, 
a bondade e a infinita miseri­
.:ordia de Deus. 

E para que possam bem com­
prehender minhas palavras e seu 
fim, começo vos dizendo que 
ｳｾ ｭ＠ Deus nada se é, nada se 
consegue, nada se faz. . 

O bom cidadão, o bom man­
nheiro deve comprehender que 
Deus infinitamente bom e mi­
ｳ｣ｲｩｾｯ ｲ､ｩｯｳｯ＠ tanto é Deus dfJ Al­
mirante como Deus do grumete: 
tudo depende da maneira de ca­
da um se conduzir perante Elle . 

As ' im como ElIe castiga o 
mal premeia o bem. 

e algum de ｾﾷ￳ｳＮ＠ c?m.met-

I 
ter lilás acções, mdlsclphnas, 
quer com aquelles ｾｵ･＠ se ｾ｣ｨ｡ｾ＠
acima de vós na hlerarchla ml-

li litar quer com aquelles que se 
acha'm no mesmo ni\'el ou infc-

piação de vossa falta de vosso 
acto. 

E' tendo perfeita e clara idéa 
de. Deus Todo Poderoso que po­
deIs bem vos conduzir na ardua 
tarefa de sef\'idores da patria 
de que vos achaes ｩｮｶ･ｳｴｩ､ｯｾＮ＠

Certamente, r. escola, no 
quartel, a bordo dos navios em 
que tereis de embarcar, vos re­
voltarei, com qualq ue acto me­
nos delicado, desleal ou injusto 
que os officiaes, os in!eriores 
ou mesmo vossos companheiros 
pratiquem comvosco. E qual a 
maneira de evitaI-os? Não 0S 

praticando vós outros tambem. 
ｄｾｵｳ＠ disse que não se faça a 

outro ｾｱ ｵｩｬｬｯ＠ que não queremos 
que nos façam; logo de\'eis ser 
leile<, disciplinados, justos, sin­
cero- e dedicados para com vos­
so superiore. e camaradas pa­
ra que pilssaes à1cançar iI re· 
compensa. 

O homem que crê em Deus, 
que nas suas menores ou maio­
res manifestaçõeg obedece aos 
seus ､･ｾｩｧｮｩｯｳＬ＠ é sempre fdiz e 
as agruras da vida as soffre re­
signado, tornando assim seus 
suffrimentos mel'os amargura­
do,. 

Conseguintemente, aprendi­
zes marinheiros, que vos prepa­
rais para serdes sentinellas da 
patria de que sois filho" procu­
me talhar todos os \'ossos actos 
quer na paz, quer na guerra, 
quer no correr da vida militar, 
sempre com fé e amor a Deu, 
Todo Poderoso. 

J Olt> TOlTeI 
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Caracter, Comportamento e Perseverança 

(Continuaçlo) 

e isto é com eITeito assim, 
segue-se que o mais elc\-ado pa­
triotismo e a mais generosa phi­
lanthropia não consistem tanto 
em reformor as leis e em modi­
ficar as in ·tituições, como em 
ajudar os nossos concidadãos a 
ele\'arem-se e a aperfeiçoarem­
se pela livre e independente ac­
ção de sua propria vontade. 

O governo de uma nação na­
da mais é de ordinario do que a 
imagem e o reflexo dós indivi­
duos que a compõem. 'rodo go-

verno que quizer caminhar to· 
mando a dianteira ao povo será 
inevitavelmente forçado a retro­
gradar; todo go\'erno que pre­
tender deixar-se ficar atraz será 
inevitavelmente compellido a a­
vançar. Assim como a agua a· 
cha o seu nivel, assim tambem 
qualquer nação achará infalli­
vclmente em suas lei. e em seu 
governo as disposições que con­
vêm ao seu caracter. Isto está 
na ordem da natureza. Um po­
vO nobre será sempre nobremen­
te go ernado; um povo igno­
rante e c&rrompido sel-o-ha sem­
pre il,l'\1obilmente. A liberdade 
não é sómente o effeito de um 
engrandecimento politico; é so­
bretudo o resultado de um en­
grandecimento moral, o fructo 
da energia, da independencia, 
<!a liberdade de acção indivi· 
duaes. 

A maneira por que um ho­
mem .é governado> póde não 
ter immensa importancia, ao 
passo que tudo depende da ma­
neira por que elle se governa a 
si mesmo. Com effeito. o mais 
ｭｩｳ･ｲ｡｜ Ｇｾ ｬ＠ escravo não é O que 
se acha sujeito aos caprichos de 
um dc'pota, comquanto seja is­
to \1m grande mal, mas sim o 
que é dominado pl!los seus pro­
prios \'icios, pelo seu egoismo, 
pela sua ignorancia. A emanci­
pação das nações em cujo cora­
ção reinar ､･ｾｴ｡ｳ＠ sorte a escra­
vidão jamais será o resultado de 
uma simples mudança de se· 
nhores ou de instituições; e em­
quanto prevalecer a illusão fatal 
de que a liberdade depende da 
fórma do governo, estas revolu­
ções , sejam quaes forem os sa­
crificios com que ellas se cffec­
tuem, terão tão pouco valor e 
produzir dO resultados tão pouco 
dura\'e is como uma simples mu­
dança de vista em uma fanta -
magoria. A liberdade ó pôde 
ter sol idos alicerces na força dos 
ｃｾｬｲ｡｣ｴ｣ｲ･ｳ＠ individuacs; e é tam­
bcm nesta força dos caracteres 
que se acham a mais firme ga­
rantia d,1 sebrurança publica e 
do progresso nacional. 

potismo,_ seja qual for o nome 
com que a cousa se disfarce e a 
au toridade que ella pretenda fa­
zer prevalecer, a autoridade de 
Deos ou a dos homens.» 

UI 

Os trabalhos ph ysicos e in­
tellectuaes das gerações !'ucces­
sivas fizeram das nações da ter­
ra o que ellas hoje são. Traba­
lhadores, pacientes e perseve­
rantes de todas as classes e con­
dições, cultivac10res do 010 e 
excavadores de minas, invento­
res e exploradores, operarios e 
manufactureiros, artistas e poe­
tas, politicos e philosophos, to­
dos contribuiram para tão trans­
｣･ｮ､ｾｮｴ･＠ resultado, e, vindo edi­
ficar com OS seus contempora­
neos sobre os trabalhos das ge­
rações precedentes, levaram a 
cOllstrucção geral ao ponto de 
grandeza em que hoje a vemos. 
Graças a estas scries succe i­
vas de nobres trabalhadores, ar­
tistas da civilisação, a ordem, 
com o andar do tempo, sahiu 
do cháos na industria. na sden­
cia e na arte. A geração actua! 
é a herdeira do grande e formo­
so dominio creado, por assim 
dizer, pela habilidade e pela in­
dustria de todaa nossa raça; do­
minio que nos foi deixado para 
o cultivarmos por nossa \'ez e 
transmittil·o aos nossos succes­
sores não só intacto, senão tam· 
bem melhorado. 

João Stuart Mill pondera, com 
muita razão, que « o despotistno 
jamais produzirá seus mais per­
ｮｩ｣ｩｯｳｯｾ＠ effcitos emquanto não 
conseguir que bran tar a força dos 
caracteres individuacs, c que 
tudo quan to tende ao concu1ca­
mento da indivic!ualidade é des-

Entre ,)s grandes trabalha­
dores do passado, sempre se ha 
notado, elevando-se acima das 
turbas uma phalange de homens 
que, incompara,'elmente supe­
riores aos mais, merecêram as 
justas homenagens do genero 
humano. Mas os nossos pro­
gressos são devidos tambem a 
uma infinidade de homens que, 
comquanto menos illustres e co­
nhecidos, talvez não ti\'essem 
tido ° menor merccimento; e 
cumpre lembrar que, não obs­
tante a historia só consignar os 
nomes dos generaes que se hão 
distinguido nas grandes cam­
pan has, n"m por isso dei xa de 
ser certo que o valor individual 
e o heroismo dos simples sol­
dados contribuiram, em grande 
parte, para a consecução das 
\ ictorias. ｑｬｉ｡ｬＱｴｯｾ＠ homens n:l.o 
têm existido, cuja \·ida nunca 
foi escripta, e que não ob!'tante 
cooperaram tão efficazmente pa-
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, o e . h,. I O antes a influencia do ra a d, ihsa.,ão e o prnf(I'CS 'MU , 

&poro. 620 toa •• d •• ; BrtIH 
mo.. (Jor,iat • • ｍ￺￼ｭｾＬ＠ clI 
340 toaeladll; Muralon e Py, 
de 100; BuMardo, Jorge, ｔｾｯｲﾭ
ne, Pinedo, B rllturBl e Kang, 
85 toneladas, 

( ,mo u mai, ,.furtunad.", d'"n- ｜Ｇ｡ｲ｡｣ｴｾｲ＠ do que a biographia, 
trc- ｬＩｾ＠ ｾｲＮ｜ｴｈｬ｜Ｚ＠ ｰ｣ｲＢｬｏ｡ｾｴＮＧｮ＠ ... ('u 
jn' nOnlC'''' hãll ... ill<l ｲ ｃＧｾｩ Ｂｴｲ｡､ｴｬＧＢ＠

1','la ｢ｩｯｾｲＢｉＧｬＬｩ｡Ａ＠ • 'ão ha p" -
-o:, ai:.. uma,por mui huol11<1" que 
.... ｜ＺｪｾｬＮ＠ qu .. não ｾＬＬＬＮＧｲＬＬ｡＠ uma intlu­
cn..:ia al'tual \: ｬｴｵｲ｡ｮＮｾＱ＠ no lx\m 
1;. tar tlC' ...... u paiz. Ulna ｮＮｾｺ＠ que 
ｴｉｾ＠ au ....... ,."u ........ l.'Uldhantl.':, ("on!'­

tanle_ "empl'h de a"iduidad" 
nH tr.lh IIhll, de temp 'rança. dt! 
honr,.d 'Z e de firmeza de propo­
.... ｩｴｾＬＺ＠ porquanto ... ua vida e cu 
l"'3.r.l..:tcr Ｂｾｭ＠ finaltnente a com­
municar· ... • 30$ mal '" ... ｾＱｬＱ＠ que 
dk o _intam, e a ｰｲ￺ｰ｡ｧＭｾｲ＠ ,I 
bom c. "mplo em todo' o tem­
P ... l"k)r, -ir. ｒ･｣ ｬｊｮｨ｜Ａ￧Ｎ｡ﾷｾ･Ｌ＠ pois. 
qu.: õ\ loncrgia do indiddualh,mo 
é ＧＱｕｾ＠ pnxluz (h ｮＩ｡ｩｾ＠ effiCélze. 

ｬＮＧｴｔｾｩｴＨＩｾ＠ na dda e na ｾｬｬＧＬ￵ｾｾ＠

,.Iheia_, eque el1acoo,titue real­
m ntê, p')r ｾｵ｡＠ acção, a melhnr 
ｾ､ｵ｣｡￧￣ｯ＠ pratica, A ＬＭｩｾｴ｡＠ d'i,­
h), o qut'! n!lD a ｾｲ＠ O en:-.ino ｉｾﾭ

rnentar qUl.: ｲ｜ＮＢｾ｣｢･ｭｯ ＧＢ＠ nos cul­
ｬｾＢＢｲｩｯｾＮ＠ na ･ｳ｣ｯｬＮｬｾ Ｎ＠ na ｡｣｡､ｾﾭ

mia:-.? A ｾ､ｵＨＺ｡￧￣ｯ＠ n:rd:uldra­
m 'nte importante, ,'erdadcira­
ment..: c ...... ｣ｮ｣ｩ｡ｬｾ＠ é a que ｲｾ｣･｢｣ﾭ
ml) em nf)-..:-.O· lare , na cidadt'!, 
nu ... ｬＢＧＺｵｮｰｯｾＮ＠ na!', officin;b. ｮ｡ｾ＠

rel'artiçoc, publica, no arma· 
zen ..... n<h bancu • nal;", ｦ｡｢ｲｩ｣｡ｾＬ＠

e em t"do o ceotro de traba­
Ibo onde ,e agita o f.mnigu"iro 
buman", E,ta ultima educação 
que a _" •. ;eJadc dá aos cus 
membro..... e que consiste em 
exemplo de arção, de proccdi­
ment,), dt'! e:-.forljo expontanco, 

1\' 

A, ｢ｩｯｾｲｲ｡ｰｨｩ｡Ｌ＠ dos ｧｲＮＬＢ､･ｾ＠
ｨｬｬｭ｣ｮｾＮ＠ e mai c-,peciahul.!nte 
a '\0 que "e illustraram pela 
..,ua ､ｾＨｨｾ｡￧￣ｯＬ＠ são, ndo ｯｾｳＮｴ｡ｾＮ＠
tt!, lnui ｩｮｾｴｲｵ｣ｴｩｶ｡ｳ＠ e auhs:-o. l· 
mas, como adminiculos I ｧｵｩｾ＠
e ｩｮ｣ｾｮｴｨｾｴｬｳｾ＠ Entre a ｭ｣ｬｨｯｲｾｳＬ＠

｡ｬＦｲｵｭ｡ｾ＠ ha que I em relação ás 
norma!. ､ｾ＠ bem "i,'er, de bem 
pen ar, ､ｾ＠ trabalbar cada um 
encrglc"lmen t\! em eu propno 
pro,'dto I! em pró doseus se­
melhantes, têm qua i tanto va­
lor como o E"aogdhos, Os pré­
ciú o" ｾ＠ em 1'10 " que ellas oJIere­
cem de caracteres ｮｯ｢ｲ･ｾ＠ e "iri 
léntamenlé formados pela effi­
cill:ia do esforço pessoal, da fir­
meza de proposito, da assidui­
d.ldé 00 trabalbo, da cODstancia 
na ｩｮｴｾ｢ＮＢＮｩ､｡､ｾＬ＠ ensinam, em 
uma lin!,'1lagem que oão póde 
deixar de 'er comprebendida, 
tud,) quanto é dado a qU31quer 
ｨｯｭｾｭ＠ ｲｾ＠ .• lizar por si ｭ･ｾｭｯＬ＠ e 
fazem elllquentementc e"iden­
ciar--e dté que ponto o respeito 
de nó ... mc ... mo;:, e a confiança no 
00'-0 proprio e,forço c otri­
buem, não ob,tante a bumilda­
de da no--acondicção, para que 
no, tomemos capaze, de adquj­
rir honro-a abastaoça e soliua 
reputação, 

- .-
de aperf,iç amcoto e de ,·i".;- O poder executivo vai enviar 
lan"ia de Glda um sobre U'b ao Coogre 50 o projeeto de ac­
propria, acçü", em uma " .. Ia- quisição do material de ､･ｦ･ｳ ｾ＠ do 
na, em tu loquaoto t<nde:. di,- rio da Prah 
,;plin,.r a, mai a!ta, faculdad Consi te essa Requisição em 
do homem e a t .. rnal·o apto pa- dez destroy/'TB de alto mar, de 
ra () 'te empenbo do de"ere e 600 teneladas de desloca mento, 
I'am n trato .I" negocio da d- grallde r3io de aeção e gr3nde 
d,l, é" 4U " c'biller chama,"a.a ,'elocid.de,2lJ destroycrs meoo­
t:tlucação do !,feDerõ humano._ res, para a parte interior do rio 
Ora, e-ta "ducação não é bebi- d. I rat" e a substitoição de ra. 
da ｮｯｾ＠ lh-ro , CO não ha in .... ｴｲｵＬＬｾＭ ｮｨ￵･ｾＬ＠ munições, ｾｴ｣ＮＬ＠ para r,s 
çãll al!.,ruma ｰｵｲ｡ｭｾｮｴ｜Ａ＠ littuaria ｮ｡ｶｩｯｾ＠ ･ｸｩｾｴ･ｮｴ･ｳＮ＠

'lU n I·a p'''" dar BaClln,com O J!' .. veroo pedirá um rredito 
a furça .te c pcc' ão 'Iue lhe é de tre mi ｨ￵ｾＬ＠ de libras 
peculiar, pondera que ." e,tu-. O plan" Reral de armamento 
do nâ(J ｾｮ＠ inam a mandra de romvrfOhen·ie m:1is a con trucção 
n 'rnrm, do 'Iue aprcnd ' de doi' Dreadnought; dois ou 
ｾｯ＠ :. quo • ta abedoria c_tá tre cruzadores exploradores de 
fora" aCIma dell.., ,e -ó pó,l" graode vrlocidad.' ､ｯｩｾ＠ trans' 
- r adrluirida púr m<io da oh- portes auxIliare" ｾｭ＠ navio-offi-

n'dçã r
)>> E te juízo ... c appliGl cin!'t ｰｬＬｾＮ＠ ' 

i ｾＱＮｬＨｬｉｭｾｮｴ ｴＡ＠ hem á "ida prati...·(l O' minislerio da marinha rece­
á, ,'ultura da Jlropria ｩｮｴ､ｾｩ｣Ｚ･ｮＭ ｾｵ＠ rle um e talpiro inglez uma 
li,'; ('<lnluant" a cpenenCla propo,ta rara ronstruir os dois 
eml'rcno',ba ､ｾ＠ pr","ar,,, pro- DrearlllOllght no tempo -que 

\'ar com Inl1harc.., til! t: ｾｭｬＧｬｬＺ＠ ' convem aos interesses do paiz ... 
.!ue ,o hom m 'e, aI' 'rf ",o,a 10· Foral1J tambem offerecirlos seis 
hm",'am"n'" ma" por, mel<) d:, d ｴｲｯｹｾｲｂ＠ que estão em "rab,­
trilh,llh ,h"lu por meIO ,Ia I ',- meoto na Ih1i3. De. 10"Am 3 O to­
tora: < 'lU' 'I que tenrlc' perl":' oe adas e marcham com a velo. 
tuall"',o!..' a ren'!,"ar a ｨｵｭ｡ｾｬＭ cidade de 29 DÓ' por hora , 
,h,,1 e ;lOt - a nda rio 'Iue a ht, Arlualmente a fl"tilb. de tor, 
t<rdtur.., dn a acçã" <1 I 'lue pedeira coota das seguiote: 

«.-

NOÇÕES D A. 

ｖｉ ｄ Ｌ ｾ＠ P IC A T U'A 

(Continu Ao) 

I" 

A doutrina de Copemico, que 
de uma \'ez para sempre devia 
acabar com os falsos systemas 
dús hebreus e eg.rpcios, foi coo­
firma.cla e de em'oh'ida por Gal­
lileu, o illu< tre ､･ｳｾｯ｢ｲｩ､ｯｲ＠ de 
tantos e tãú uteis element" das 
seiencins physicas, mathemati­
cas C astronomicas, entre os 
quaes figuram a balança hyd ro­
statica,o teleseopio e o pendulo, 

Iuita gente até então ti,oha 
"isto um peso suopenso oscl1lar 
compa adamente, mas Gall,i­
leu foi o primeiro que de cobno 
a causa ､･ｾｴ･＠ facto, Teodo um 
dos sachristães da cathedral de 
Pi a, ao deitar azeite nas Iam· 
padas, deixado uma de lias ba­
louçando·se ｇ｡ｬｬｩｬｾｵＬ＠ que c'ltão 
c nta,'a apenas 18 annos de ida­
de, pondo-se a obsef\'ar attên­
tamente a oClllaçãn coocebeu a 
idéa de sen'ir-se desse meio pa· 
ra marcar o tempo, Todavia só 
ao cabo de cincoenta annos de 
trabalho e de estudo foi·lhe da­
do completar a im'enção do peno 
dulo,in,'enção cuja importancia, 
considerada sob o ponto de vi -
ta da medida do tempo e do. 
calculos a,trooomicoo, é real­
mente mara,'il hosa, 

Tendo Gallileu sabido, por 
acaso, que um certo Liperskey, 
hol1andez e fabricante de oculos, 
offerccera ao conde Mauricio de 
):a.,.,au um ｩｮｾｴｲｵｭ･ｮｴｯ＠ por 
meio d,) qual os objectos distan· 
te., parec iam aproximar-.,e do 
ob.,cn'ador, tratou logo de peso 
quizar a ｣｡ｵｾ｡＠ deste pbenome­
uo, e ｜Ｇｾｩｯ＠ ｦｩｮ｡ｬｭｾｮｴ･＠ a in\'E'ntar 
o telescopio, grólças ao qual ｾ･＠
tem ｣ｯｮｾ･ｧｵｩ､ｯ＠ fazer U1\1<1 infi­
nidade de descobertas "" trono· 
ｭｬ｣｡ｾＮ＠

Lecci,ma,'a Gal1ileu mathe­
maticas na uni,'ersidade de Pi ­
.,a, sua patria quando suas bri­
lhante dcscobertas attr hiram­
Ibe tal e tão podero,Q numero de 
ini'nigos, (Iue o f.,rçou deix"r 
ｃｾ＠ a universidade c acccitar ou­
tra cadcir.l ｱｵｾ＠ lhe olfereciam 
em Padua , para onde transptJr­
tou ;,cu donllcilio, ｍ｡ｾ＠ tanto 
crl:"\cia ól L.una de ｾｕ［ｬｾ＠ desco­
hcrt .. L"', tão audazP'i eram as ;, u­
a ｰｲｯｬＧｯｾｩ￧￼Ｂ＠ re peito do mo­
,".i,:,cnto da Terra, que a Inqui­
..,Içao de Roma n intimou em 

1616.comparecerperanteo 
tribunal, 

Aftirmam un que a Inqui i­
ç3u () tratára então sem piedade 
e outros qUe apen", se limitára 
a conscn'al-o preso, ｯ｢ｲｩｾ｡ｮ､ｯﾭ
o a fazer publie'L retractação de 
ｾ ｵ｡ｳ＠ theoria!') a s tronomicas; diz· 
se tll1!S Ill0 qUI.!, ao fazer essa. rc­
tractação, em ｲｾｬ｡￧￣ｯ＠ ao nlovi­
mento da tl.!rra, munl1urára em 
voz ba;' a:- e ｴｯ､ｾｶｩ｡＠ se move; 
mas, o certo é que el1e ,' iveu 
ainda muitos .. nnos depois des­
tes martrrios, aioda que inhibi­
dn de pu-blicar o que então ch 1· 

mavam: -sutls ｨ｣ｲ｜Ａｾｩ｡ｳＮ＠
Gallileu te,'c um emulo em 

"ida, João Keplcr, nascido no 
ducado de Wurtemberg a 27 de 
Dezembro de 1571 e fallecido 
em Ratisbone em 16 O, Apro­
vei tando- c do teles copio do sa­
bio italian , Kepler descobrio 
por e se meio as maocha5 do 

oi e reconheceu que as monta­
nhas que existem l1a Lua devem 
er ｭＬｾｩｯｲ･ｳ＠ que as da Terra; fi­

xou ainda O movimen to dos as­
tro ,descobriodo que todos os 
plaoetas descrevem ellipses em 
torno d oi, e que este occu­
pa um d s fócos dessas ellipscs: 
rectificou a theoria dos logari­
thmos c ､･ｾ･ｬＱ｜Ｇｯｨ Ｇ･ ｵ＠ a dos ecli­
pses 

v 

No mesmo anno em que fal­
lecia Gal1ileu, nascia oa Ingla­
terra a 25 ､ｾ＠ Dezembro de 1624 
I,a,.c ewton, destinado a des­
cobrir as lei da attracção uni­
,'crsal. 

A grande descoberta dessa 
lei, que consiste em todos os 
corpos se(em attrahido para O 
centro ela Terra, deve-se, ｳ･ｾｵｯ＠
do a tradição, a um facto bem 
simples, a quéda ele um frueto 
que ewton "io desprender-se 
do galho de uma macieira ,facto 
este que teria passado d esper­
cebido de qualquer outro que 
não ｴￍ｜ Ｇ･ｾｳ･Ｌ＠ cnmo el1e, a prcspi. 
cacia do genio 

N<.wton formulou essa lei nes 
tas palil\'ras, que vieram a con­
\'c rter-"e enl axioma scientifico: 
« -to,los os corp;)s attrahem-se 
na razão dirccta da massa e na 
ra7.ão inl'ersa do 4uadrado das 
distancias • 

A vasta intelligencia desse 
homcm extmorelinario applil'a­
va'se a quasi todos os ramos 
das sciencias humanas, A ad­
miração que lhe tributavam não 
ｾ･＠ limitava ,L seu paiz, mas 
tendia-,,! por todo () mundo 
Quanto mílio;.; avançava no cam­
po da ,>ciencia, mais sede tinha 
dO! ｾ｡｢｣ｲＬ＠ puis, dizia cl1c, .não 
ｰ｡ｾ＾｡ｲ＠ dc U!ln creança que apa­
nhava c.mchinhas na praia, di-
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MARUJO 

ante de UID lIIar IIDJDenIO i 
pIorado. . e n x-

" • ewtO'1 morreu a 20 de Mar. 
ço. de 1727; eu parentes e ad. 
mlradores criKiram.lhe um tu­
ruulo, no qual gra\'aram estas 
pahl\'ra,, : ｾ＠ ｕｦ｡ｮｾｭＮｳ＠ .. o' . - s mor-
tacs de havcr existido um ho-
ｮｾ ･ ｭ＠ que tanto honrou a hUtna­
ntdadc . • 

ｕｉｾ＠ seculo depoi., de ｾ ･ ｷｴ ｯ ｮ＠
morna etn Paris, a 5 de Março 
de 1827, o marquez P edro Si­
mão Laplace, nascido a 25 do 
mcsmo mez de 1749; gcometra 
｡ｳｴｲｯｮｾｭｯ＠ e physico,elle ｴ ･ｲｕｬｩｾ＠
nou o ImUlortal edificio da sci­
encia do grande sabio inglez. 

lDeDto. e, tend, ubmettidn o 
re ｵｬｾ､ｯ＠ de ｳｾｵ＠ cakulu, á 
ｾｰｲ･｣ｬ｡￧￠Ｌｾ＠ da Suciedade real 
ｮｧｬｬ＾ｺｾＬ＠ \' In de repenk SI.'U no­

m,e, ate ｾｮｴ￣ｯ＠ ob,curo, rcsplan­
cl;"cr Ctrcumdaclo de gloria. 
ｾ＠ o,:co ｾ･ｭｰ ｯ＠ depois foi elevado 
a dlgntdade de astronomo real 
c de en_tão el11 diante graças á 
protccçao de J or"'e III pôde 
aband b é'" , . o?ar o o o e consagrar-

Schacffer nO'l ｾ･ｧｵｩｮｴ･ｳ＠ ｴ｣ｲｭｯｾＺ＠

O p,u:iLnte, no nos,,) c·,oo um 
afogado, que se procura reani­
m.", deve ser collocado deitado 
com o ventre para baixo e com 
a cabeça lig ' iramentc inclinada 
para um lado. 

O operador colloca-sc de Jo­
elhos ao lado do paciente,apoia 
ambas as mãos e palmadas so­
bre o dorso na altura das ulti­
mas costella e calea com todo 
o peso de ｾ･ ｵ＠ corpo, com força 
e gradativamente de modo a ex­
pellir o conteudo gazoso dos pul­
mões do afogado. Diminuindo 
a pressão, o que obtem o opera­
dor Ic\'antando-se lentamente 
sem tirar as mãos, o peito do 
paciente retoma a dimensão pri­
mitiva, e o ar f resco penetra nos 
pulmões. 

se '"telramente á sciencia, que 
passou pelo desgo,to de perdel. 
o a 9 de Janeiro de 1822. 

-co 

UCO (C 
cus crabalhos relati\'amente 

ás mathcmaticas puras, á as­
tronomia e á ph ysica, são mui­
t? ｾｬｵｭ･ｲｯｳｯｳＬ＠ abrangem os prin 
ＨＧＱｰｬｾｓ＠ geraes do equilibrio, e do 
ｉｮ ｾｬ｜ｲ ｬＱＱＱ ･ ｮｴｯ＠ da materia, sua ap­
pltcação aos movimentos ceIes. 
tes, .que esclarecem e explicam 
a leI da attracção uni\'er. aI, os 
phenomenos do fluxo e refluxo 
do mar, e muitos outros pontos 
de grande alcance para o pro· 
gresso das sciencias. 

l IU I? 

P ara ､ ｨｴｬｬｬｬｃｬｬｬｲ Ｎ ｾＨｯ＠ a'l 
ｾￔｲ･Ａｩ＠ li grallde.1 i .. illll<"la_ 
- A pe:ccpção das ｣￴ｲｾＮＬ＠ depen­
de do dlamctro apparen te do ob­
jecto, que varia segund" a dis­
tancia e depende tam bem <lo es­
tado de auaptamento dos olhos. 
A noção das côres é sempre i 1:­

certa á dIstancia, o que pode 
acarretar graves consequcnclas 
"uand,) se trata de distin!!'Uir si-

. . " 
gnaes mantllnos . Ora os drs. 

V I 

':'- Laplace succe,leu Hersc.hel, 
CUjas novas descobertas ennque 
cera Ul a sciencia, inscrevendo 
em seu catalogo um no\'o astro, 
até então desconhecido. 

Guilherme Herschel, nascido 
a 11) de Novembro de 1838, era 
filho de um pobre musico, pro· 
fissão que teve tambem de abra­
çar para poder viver Indo para 
Inglaterra tocar oboé, foi con· 

o' tractado para dar alguns concer­
tos em Doncaster. IIerschel ac­
ccitou este offerecimento. e,em­
quan to alli permaneceu ,occupou 
alo) horas vagas em estudar na 
bibliotheca do Dr, Mil ler o que 
lhe despe rtou a vocação para as 
sciencias posi tivas. 

Algumas descobertas recen­
tes da astronomia o fascinaranl 
de tal sortc, que Herschel quiz 
comprar um tclescopio, mas não 
pôde por lhe faltar r"cursos. 
Não desanimou, porem, estc 
grande homcll1, c, com uma re­
solução só propria dos genlOs, 
cmprchendeu fazer elle mesmo, 
um desses instrumentos. Depo­
i, de longo e ｰ ･ ｮｯｾｯ＠ trabalho, 
｣ｯｮｾ･ｧ ｵｩｯ＠ completar um reflec­
tor de cinco pés, com o qual te­
ve o prazer de obsen'ar o annel 
c os satellites dc aturno. 

Broca e Poluck, procuraram de­
terminar as propriedades fislO­
ｉｾｧｩ ｣｡ｳ＠ sobre as quaes se pode­
nam fundar polra evitar aos nos. 
sos olhos s imilhantes erros op. 
ticos. Observaram que, em ra­
zão technica cujo desenvolvi­
t11ento seria longo c arido, a côr 
apparente de um objecto distan­
te muda c()I1forme elle é obser­
vado de frente ou de flanco, não 
ultrapa.,sando um angulo de 
mais ou menos 45 gráos. 

E julgam poder formular as 
regras seguintes: e um signal 
distante que apparece de côr in­
certa, é avistadv melhor com 
visão directa do que com visão 
indirecta, quer dizer que é ver­
melho. 'e o phenomeno se 
apresenta ao contrario, quer di­
zer que é awl ou incolor. Ain­
da se o signal não está muito 
affastado e se mostra incolor 
em visão central, ｱｵｾｲ＠ dizer que 
é azul. 

illh.a .. C'xI,I .. "lndo 1,C'la 
radloiC'I";:rallhia_ - Os jor­
naes confirmam,calando os par­
ticulares ,uma importante ilwcn­
ção de um alumno do Instituto 
dos electricistas, O sr. Mic1ni­
loff. Elle construio um appare­
lho que pode fazer explodir uma 
mina subterrolnea por meio da 
telegraphia ,em fios. O in\'en­
tor regeitou vantajosas offcrtas 
vindo do estrangeiro, e preferio 
entregar o seu im'ento :10 ser­
viço do exercito russo. 

Ao passo que se ･ｮｴｲｾｧ｡ ｜ Ｇ｡＠ á 
occupação sublit11e de explorar 
-trCéo, continuava a ganhar 1110-

( destam >nte a "ida, tocando nos 
concertos dos esta belecirncn tos 

ｾ＠ • de atruas thcnnaes cm Bath ;as­
E s\lI1, descobrio o planeta Urano, 

calculou-lhe cuidadosamcnte a 
or.bita e a velocidade do mo\'i-

Pllra rC'lluhuur uni afo. 
;:a" .. _- A «Revista geral das 
sciencias .. descre"e o ｾｹＺｳｴ･ｭ｡＠

Estes movimentos de com­
pressão e de dilatação devem ser 
ｾ･ｰ･ｴｽ､ｯｳ＠ de 5 em 5 segundos, 
Is tO e, doze vezes em Ut11 minu­
to_ Este systema,simples como 
se vê, não cansa o operador , e 
não traz consequencias más aos 
orgãos do raciente. 

Os resultados são surprehen­
dentes. 

Projec·iI .. IU'1I1 110!i0 8. ­
Durante as provas de tiro feitas 
a. mandado da repartição de ma­
ri nha em Lorient nos polygo­
nos de Gavrés, foram experi­
mentados ｰｲｯｪ･｣ｴｩｾ＠ de um novo 
typo, 'l ue se tornavam lumino­
sos em toda a sua trajectoria . 

A il1\-enção destes proJectis 
lumin lSOS é atribuida ao ameri · 
cano Serple de Pittsburg, for­
necedor da marin!'a militar dos 
E tados Unidos. 

N a base do projectil é adapta 
do uma especie de escorva, con­
tendo materias inflat11mavcis que 
dão luz. Esta materia é um mix­
to de di\'ersas substancias, nas 
ｱｵ｡ ･ｾ＠ predominam O magnesio 
ou O ca rbono. 

No momento de incendiar-se 
a poh'ora no interior da peça, 
uma parte do gaz da combusllio 
se artnazena sob pres.:;ão enl 
uma canlara ･ｾｴｲ｣ｩｴ｡Ｌ＠ prô.ticada 
na base do projcc til. Quando 
este abandona a bocca do ca­
nhão, o gaz se espande e logo 
determina. a combustão da escor 
va que cOll1munica o fogo ao 
lI1i"to combusti\-el. O projectil 
transporta comsigo uma especie 
de fuso que o illumina, permit­
tindo acompanhar a sua trajec­
toria até o ponto de impacto. 

Et11 Lorien t 8e fizerat11 expe­
rícncius C0l11 projectis de 65 tu/UI; 
o ｾｹｳｴ･ｭ￭｜Ｌ＠ porctu, é applicavel 
a qualquer calibre. 

A marinha at11ericana foi a 
primeira a experimentar a nova 
in\'cnção. 
ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ a cR evis ta l\Iariti-

ma. italiana. eUa encommeDdou 
ao inventor 5.000 escorvu para 
projectis de todos os calibres, 
desde 305 até 47 milimetros. 

FIIC'hOlI lI.arUlmo. aoto­
IU'IIIII080'I. - Para o salva­
mento e os trabalhos á noite se 
usam nos Estados-Unidos fa­
chos formados por uma caixa de 
metal privadas de ar e contendo 
carbureto de caleio coberto com 
um pouco de fosfato de calcio. 
ｾ＠ acção da agua sobre este 

ultimo forma o hydrogenio fos­
forado espontaneamente inmam 
mavel, o qual incendeia o âce­
tylen'.l produzido pelo carbureto 
de c .. leio. 

Os couraçados americanos 
servem-se destes fachos, que os 
ｳ･ ｵｾ＠ canhões podem lançar até 
3 kllometros, para. de3cobrir a 
approximação de torpedeiras, 
s:m ter q,:e mudar a sua posi­
çao e servmdo-se delles como 
projectores electricos . 

Os fachos usados teem uma 
i n tens idade de 300 a 3000 velas 
e podem con ervar-se accesos 
de 50 minutos a 3 boras. 

--c» -

No . .. e llc l u iura d a a rlOll 

Camara: é a parte interna não 
raiada que serve de alojamento 
ao cartucho. 

Divide-se em alojamento do 
projectil, que é a parte lisa da 
alma ao terminar o raiamento' 
alojamento do gargalo, ｰ｡ｲｴｾ＠
tambem lisa, porém de maior 
diametro, que a antenor, á qual 
se .succede; adoçamcnto, super­
ficle em plano inclinado ligan . 
do a,parte ｡ｮｴｾｲｩｯｲ＠ á seguin te, 
que e o alojamento do corpo do 
estojo, s('cção tronconica e t11ais 
lontra e lTI que termina a eamara. 

2'- Àpparelho de pontaria 

Compõe-se de alça de mira, 
que com seus supportes, formam 
Vor sua combinação os dous pon 
tos fixos que dão ao raio \' isual 
a direcção e inclinação que mais 
convém ao tiro segundo a dis­
tancia e situação do al\'o. 

a alça de mira notam-se: 
Lamina 
Cursor 
Mola. 

Lamina: peça rectangular de 
aço, com larga fenda longitudi­
nal,di posta j unto á secção pos­
terior do cano e gyrando em tor­
no de um eixo que lhe é trans­
versal. 

a lamina notam-se: 
Cabeça 
P ,lrafuso retem 
Fenda 
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］］ｾ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］＠ ===-----------==-' --------r.- o mftl1lO eetIo ........ 
ｾＮ＠ :r. e Ｔｾ＠Fa.. .... s .:om as c"OrrediÇóll de tudo .. parte .... rior dII r.da, ercicios de tiro só d-_ ,..910 _ftIIi .. te '.,.ate· fectuarlo quaDdo os navios em 

la 
mo\·imento. 1110 ndo permitti-

r . 
Bnlalbe Ik mira: pequeno oor· dos quando parado ou fundea-

t.:'ur. or 

En.,'Tasado1'<" le em forma de V ailuado na dos. 
P'; d .. lamioa com entalho parte mMia da baee da feuda do Os na\·ios atirarãu em aI,'os 

G ｭ､ｵ｡￧Ｈ［Ｂｾ＠
Lad 

üen:lcitl d. lIIiIIItIII • lOIpIà - O 
Sr. Pr idente da Republiea as­
ignou o decreto. que a bai o pu­

blicamos. e tabclecendo premio 
pecuniarios para os melhores 
atiradore em artilheria e toro 
pedo, na nossa Marinha de 
Guerra. Eis o decreto: 

lIe mira espelbo por onde d .... sempre de cinco a oito ｭ･ｴｲｯｾ＠ em uma 
Talão. passar o raio .. isua! do atirador distancia nlre dous a seis mil 

Cab.!ç'l: parte que liga a, duas para de cobrir o vertice da ma· metros . 
ｾ ｸｴｲ･ｭｩ､｡､｣＠ superior\! da la· ça d mira. Os a"·o· serão quadrilateros 
mlOa. 

Parafu-o rdem: pequeno pa­
rafu", , ituado ao lado direito da 
cabeça e que ,en 'e para e\"itar 

_abida do cursor. 
Fenda: abertura central. da 

ca beça ao pé, por onde "l a 
t.l alnl. 
ｆ｡｣ｾ＠ : as duas parte mai 

lar 'r.L da lamina eparadas pela 
ｦｾｮ､｡＠ e tendo na parte po"terior 
á, u'raduações da alça e na ante­
rior d ·u.. ulco, quc en 'cm ､ｾ＠
... ＧＢｏｲｲＬＭＬ､ｵ［｡ｾ＠ do CU f'-or . 

Graduações: .... eries de nume­
ro, pare ..... .... 1 6. \ l O, 12. 14, 
11>.1 .20, á esquerda. impare , 
5,7.9.11. 13.15.1 7.19. á di· 
ｲ｣ｩｴ｡Ｎｱｵ･ｾｰ｡ｲ｡､ｯｳ＠ entre i por 
pe'jueno" traço honzontacs ou 
linba" de fé (la" di tdueias a i· 
goalam a alturas a que se de"e 
di . por o cur,or para apontar a 
arma de 4no até 2.000 metro 
de aI('ôlJ1ce. 
. Lado: -o a" dua uperfi· 

C'lC de menor expressura da la · 
mina em uma das quaes se 
acham o:. engrasadores do curo 
.... or. 

En!n'a!.adorcs: pequeno cór­
te que n,'tam no lado direito 
parall"'" .. entre i , ma a di -
ｴ ｡ｮ｣ｩ ｡ｾ＠ \ atiavd , que en -em 
para fi. ar o cur,or em qualquer 
da linha .. de fé da graduação. 

Pé da lamina: parte reforçada 
diaposta em angulo redo com a 
extremidade inferior da lamina e 
que .1 ne para impedir a sua ro· 
laçio para retaguarda. 

Um entalbe em f6rma de V 

dispo to na pa rte média do pé 
da lamina na parte eXClvada em 
meia IDa I signlla a alça de 300 
melr"s ou do pooto em branco. 

ＡＮｉｩｾＺ＠ r !to di posto na pa r. 
te IO fenor d. alça abaixo do pá 
e que serve de apoio' m6la; é 
Itnveasldo por um o:ificio des· 
tinado ao pino da rblrneira ds 
alça 

Gursor: peça movei ao longe 
da faces contendo o enta lbe de 
?,ir • . pa ra toda. as graduações 
In Criptas na lamina. 

C:on t, das partes S{>guinte 
E pelho 
Entalhe de mira 
Prr ilba 
Mola 
P'no. 

Pspelho: é 1 pe<;a com fenda 
rertangu In ｮ ｾ＠ centro e que se 
､･｡ｬｾ｡＠ 80 longo da bmina para 
dI . por· e o ･ｮｴ ｾ ｬ｢･＠ de Ir Ira di· , 

As duas faces da fenda slo ta· de lona e sobre plataformas flu· 
Ibadas em bisei para .e fixarem ctuante firmadas em páos de 
nas c&nelluras do resalto da jangada . 
mola da alça. O r . Minis tro da Iarinha 

. 0 Presidente da R epublica 
dos E stados Unidos do Brasil -­
Usando da autorização que lhe 
con fere o art. 12. le ttra E da lei 
n. 1. 41 , de 3 1 de Dezem bro de 
1907. e no intuito de es t imula r 
o ades tramento das guarnições 
dos navios da Armada no servi. 
ço da artilheri a e torpedo , es· 
pecialmente do tiro ao alvo. re · 
solve es tabelecer os seguinte 
premios pccunia rios: 

Presilba : pequena peça em ,'ae ins tituir um novo sy tema 
forma de T, que ae ligando aú de premios ao melhores atira· 
espelbo por um pino contém o dores. afim dc es timular as res­
dente que se engrasa no lado di · pec tÍl'as guarnições dos na,·ios 
reito da lamina para fixar o cur A Liga Maritima e o Club 
a)r n' um resallo situado ns par· Naval . por sua vez "ão tambem 
te inferio r da presilba OI de ins tituir premios de animação 
acham.se o alojamento do pino e para os nossos brm'o marinhei. 
o dR mola do dente ros. que sobre ahirem nos tiros 

Mola da prisilha : pequena mo· com canhõc de médio e grosso 
la espiral que acciona o dfonte da calibre . 
pre ilha. A e 'quadra deve regre ' sar 

O dorso da pre ilba e do e . em utubro. 
pelbo slo serrilhados para oUe· UOIformes. - Eis a tabella de 
recer uml superfieie resbtp.nte uniforme do Corpo de Marinhei. 
aos dedos qUl ndo se move o cur ros Nacionaes: 
sor. l ?--1lodo branco. 

Pino: pequeno cylindro que li· "" T I I "' . -- O( o azu . 
ga a presilba lO espelbo do curo 3':-- T odo mescla e bonetazul 
sor. 4? - Camisa azul, calça e bo· 

Mola da ｡ｬｾ｡Ｚ＠ lamina ch3la, li· net brancos. 
geinmente curva, que, alojando· 
se no pé da alça, a mantém firme 
quando levantada para apontar· 
se com uma qualquer das linbas 
de mi ra da graduação da lamina . 

Nesta peça se notam : 
Corpo 
Re alto 
Corrediças 
Parafuso. 

Corpo: parte ligei ramente curo 
va que forma a mola. 

Noticiario Naval 
Esquadri de evoluçõlS. Confo rme 

em tempo noticiámos. o Sr. :'Ili. 
nb t ro da :'Ilarinha ordenou que 
a e"<juadra que tem de operar 
em e"oluçõe no ""orte da Re. 
publica parta de te porto o mais 
tardar até o dia I) de Agosto pro. 
Xlmo . 

Por ｾｾ＠ e mot1.'o já e tão sen. 
doch,borada,as re pectivasin • 
trucçõ<: • que erão mais ou me. 
nu, ｾ＠ "cguint,,: 

A c quaura irá até ao Rio 
Grand" do .·orte, sempre pela 
co-ta , t" cando em t"uo, os por­
to • qu r O g rande ,quer os in. 
ｴ ｾ ｲｭ＠ di .... rio!-,. 

Serão e>.ecutado, durante a 
t rave ,ia todu!' O ･ｸ･ ｲ ｣ ｩ ｣ｩｯｾ＠ te. 
chnico,. profi ssionaes c de arti­
ｉ ｨ ･ ｲｩ ｾ＠ . 

..\_ manobra dC"erão obede. 
cer á ｾＨＩ ｮ ､ｩ￧￵＼Ｚ＠ ､｡ｾ＠ de guerra e 
0' naVI" nàHgarãll de pharóc 
" pagado . 

Ｕ ｾＭ ｃ｡ｭｩｳ｡＠ branca,calça mes 
ela e bonet azul. 
ｾ Ｍ ｔｯ､ｯ＠ branco e perneiras 

amarellas . 
'r. - Todo azul. bonet branco 

c perneiras amarellas. 
Batalhão Na"al: 
1?- T odo branco . 
? , O I - . o man garance e calça e 

bonet pretos . 
3': T odo kaki e bonet preto . 
4':- Dolman garance . calça ｾ＠

bonet branco. 
5" - T odo pa rdo e bonet bran. 

co . 

Ｖ Ｇｾ＠ T odo kaki . perneiras a­
marellas e bonet preto . 

r. - Dolman g arance . calça 
preta , capacete branco e pernei. 
ras amarellas 
ｏ｢ ｳ ｾ ｲ ｜Ｇ｡￧￵･ｳＺ＠

_ 1 ｾ＠ - O 6? e 7: uniformes só se. 
rao usad m desembarque 

?" " . . _. n OS dia de gala serão 
u,ado" o 2" uni forme. no verão 
\ 7() . I 

e O . no Inverno. am bos sem 
pernen a . 

Ｓ ｾ ＭＺ＠ mpre que a temperatu . 
r.l e tl ver abaixo ue ? 3' I'ncl . , - . USI-
,e, scra dado o uniforme de 
acco rdo com a tabella de ｩｮｾ Ｇ ･ ｲﾭ
no. 

Ｔ ｾ＠ - empre que chover o uni. 
ｦ ｦＩ ｮ ｾ･Ｎ＠ no 10,· rno crá n ｾ＠
. 5 . P" ra ｯ ｾ＠ officiae<, as pe_ 

ças de mescla berão ub tituidas 
por branco . 

Ｖｾ＠ ｾ ｯ＠ ve rão só erão usados 
os 'egulOtcs uniforme . l ' "', 5 ' . . d.e 

De 20 • 15 e 10 , pagos 
men almente , durante um anno. 
sendo ＲＰ ｾ＠ aos fieis de a rtilheria 
e de torpedos; 15 ao chefes 
de canhão ou cabo de torpedo . 
apontadores e escoteiros; 10 
aos conteiradores e aj ustadores. 
que pe rtencerem á guarnição do 
navio que obtiver a melhor me· 
dia total de acertos ｾ ｯ＠ al\'o. 
tanto no t iro de artilhe ria como 
no de torpedo; 

De 100 • 50 e 30 , pagos 
de uma só vez . integ ralmen te, 
aos marinheiros que em cada 
navio ohti,'erem os tres primei­
ros logares . na porcentagem de 
acertos ao alvo tanto no tiro de 
artilher.ia como no de torpedo, 
respecbva.men te ; 

De 50 , mensalmente . du­
rante um anno , étOS tres mari­
nheiro que . enlr os a rtilheiros 
de toda a esquadra. obtiverem 
o primeiro logar na porcen ta. 
gem de ace rtos ao alvo com ca. 
nhÕf;s de grosso . médio e peque­
no cahbre. respectivamente' 

De 200.500 e 1 , aos apon. 
tadores , para cada acerto ao aI · 
V? com c·· nhão de pequeno mé. 
dlo e g r03SO ｣ ｾｬｩ｢ｲ ･ Ｎ＠ respectiva. 
mente; 

De 1 • para cada torpedo a­
certado ao alvo. 
. A apuração do resultado dos 

tiros será feita pela Ｒ ｾ＠ secção do 
E s tado·Maior da Armada que 

d " • proce era a respectiva c1assifi. 
cação. 

A. ｾ￩､ｩ｡＠ total do navio será 
a medIa das médias obtidas com 
todos os canhões do na,';o du­
rante os exercicios feitos ｮ ｾ＠ an­
ｾ ｯ Ｌ＠ real izados de accordo com as 
IOs trucçõcs e di sposições em vi­
gnr. 
. Não se rá feita a ｡ｰ ｵ ｲ ｡ｾ［［ ｵ＠､ ｯ ｾ＠

lIros effectuados com os na,' ios 
parados . 

Re,'ogam-sc as jispo ições 
em contra rio. Rio de Janeiro, 
9 de Julho de 1908, 20? da R e· 
publica .• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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